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Introdução

O c omportamento estruturado em bases sadias se aprende no lar na esc ola e na soc iedade. Mas é o lar o
ponto de partida.

De forma genéric a os pais se preocupam quando o seu filho diz mentira.
É normal que as c rianç as de quatro a c inc o anos pelo proc esso psic ológic o de fantasia se divertem ouvindo e

inventando histórias, c onfundindo a realidade c om a fantasia.
A c rianç a c om mais idade pode mentir para se isentar de c ulpas. Quando são desc obertos em vez de serem

castigados c ompete aos pais mostrar- lhe a importânc ia da verdade, da honradez e da c onfianç a que nec essitam
adquirir na vida falando a verdade

Alguns adolesc entes desc obrem que as mentiras podem ser ac eitas em algumas oc asiões e c onsidera- las
ac eitáveis, c omo por exemplo, não dizer a razão c orreta e verdadeira de ter faltado às aulas porque estava c om
diarréia.T eme que o fato poderia trazer por parte dos c olegas e professores motivos para zombarias Outros
adolesc entes mentem para proteger sua privac idade ou para sentir- se psic ologic amente independentes de seus pais
c omo por exemplo, negando que saíram de madrugada c om os seus amigos

Quando a mentira pode indicar problemas emocionais
Algumas c rianç as, sabendo da diferença entre a verdade e a mentira, elaboram historias que parec em

verdadeiras. Estas c rianç as e adolesc entes relatam historias c om grande entusiasmo, já que são ouvidos c om muita
atenção embora falando mentira.

Outras c rianç as e adolesc entes, que geralmente agem de forma responsável, podem cair no víc io de c omeçar
a mentir repetidamente. Eles ac reditam que dizer mentiras é a melhor maneira de satisfazer as perguntas de seus
pais, professores e amigos T ais pessoas usualmente não estão proc urando ser maldosos, porem por mentirem
repetidamente se c onverte em víc io.

Há entretanto c rianç as ou adolesc entes que mentem para tirar proveito.
Alguns adolesc entes mentem freqüentemente para oc ultar problemas sérios c omo por exemplo quando

consomem drogas ilegais ou álc ool, ou irão mentir para ocultar onde têm estado, c om quem andam, ou que estavam
fazendo quando faltaram na esc ola, onde têm gastado dinheiro etc .

O que deve se fazer quando a criança mente?
Os pais são modelo de maior importânc ia para os filhos. Quando a c rianç a ou o adolesc ente mentem, os pais

devem desc obrir em tempo para falar seriamente c om eles a respeito da diferença entre a fantasia e a realidade, a
mentira e a verdade,

A importância da honestidade em casa
Quando a c rianç a ou o adolesc ente desenvolve um c omportamento usual de mentir, então nec essita de ajuda

profissional. Uma avaliaç ão psic ológic a pode ajudar a c rianç a e seus pais a entender o c omportamento da c rianç a
com referênc ia a mentira e pode também lhes dar orientaç ões para o futuro

A mentira branca
As "palavras c ertas" no c onvívio c om os outros são c ada vez mais uma forma da mais pura mentira. Oculta- se

o que não se deseja falar ou apresenta a verdade em doses reduzidas. Os americ anos c hamam essa "forma
elaborada" de c omunic aç ão de "mentiras branc as". Aqueles que sempre dizem a verdade são infelizmente
c atalogados pelos mentirosos c omo ingênuos, e eles alegam que por não saberem "dourar a pílula" c om mentirinhas,
fac ilmente ganham inimigos.

O resultado das pesquisas sobre a mentira.
Calc ula- se que uma mentira vem aos nossos lábios c erc a de 200 vezes por dia, em média uma a c ada 5

minutos. Começando por falsos elogios ("Voc ê está c om exc elente aparênc ia!") até mentiras desc aradas ("Hoje eu
não posso ir ao esc ritório, estou gripado") e o pior quando os pais mandam os filhos dizerem ("Diga que eu não
estou em c asa").

Há alguns anos ocupam-se c om o mistério da mentira não apenas filósofos, mas também c ientistas polític os e
psic ólogos.



Mentira e engano estão presentes em nossos genes, foram e serão os motores da evoluç ão. Alguns biólogos
presumem que o desenvolvimento do c érebro humano só foi possível por ter que lidar c om enganos.

Nós adulamos, enganamos e sorrimos diariamente c om olhar inoc ente para manter uma boa atmosfera ou para
nos apresentar numa luz mais favorável.

Princ ipalmente os c ônjuges e familiares são enganados de maneira intensa. Eles são vítimas de dois terç os de
todas as mentiras graves segundo as análises de diários de pesquisadores da Universidade da Virgínia em
Charlottesville.

T alento para enganar é sinal de inteligênc ia dizem os hipóc ritas; um fator de sucesso, tão útil c omo
perspic ác ia, intuiç ão ou c riatividade. "O sucesso profissional de um executivo depende em 80% da sua inteligênc ia
soc ial", afirma Howard Gardner, psic ólogo da Harvard School of Education. T ambém Peter Stiegnitz, um pesquisador
da mentira em Viena (Áustria), pensa que os "c arreiristas preferem trabalhar c om jeito e c harme ao invés de fazê- lo
c om aplic aç ão e perseverança".

O objetivo da educação diplomática:
As c rianç as aprendem, desde c edo, que é melhor não dizer à sua antipátic a tia que acham nojento o seu beijo

lambuzado.
A alegria dissimulada da mãe ao rec eber o presente de aniversário inútil, os doc es esc ondidos furtivamente e a

lei do silênc io sobre inc onvenientes familiares são modelos e treinamento para as mentiras diárias no futuro da
c riança.

Quando as crianças compreendem a necessidade de mentir
As c rianç as c ompreendem a nec essidade de mentir tanto mais c edo quanto mais inteligentes elas forem. Nos

primeiros anos de vida elas não sabem distinguir fantasia da realidade. Quando então desc obrem, c omo é possível
lograr os outros, elas o fazem primeiramente em proveito próprio, a fim de evitar c astigos ou para rec eber alguma
rec ompensa.

Mais ou menos a partir dos sete anos de idade elas aprendem a diferenc iar o pensamento verdadeiro do falso.
Durante a adolesc ênc ia os jovens aprendem a distinguir c om c erta prec isão se alguém está sendo sinc ero ou

não
É lamentável c omo hoje em dia se lida levianamente c om o c onceito "mentira" ou c om a própria mentira,

havendo pesquisas e estudos sobre a mentira; na qual tenta- se explic á- la, ac hando que é, até mesmo uma
"necessidade da vida" e, em última análise, c omo algo "bom" o que não é verdade.

A mentira c onsiste em rejeitar a verdade de Deus. Sobre os mentirosos está esc rito: "Pois eles mudaram a
verdade de Deus em mentira..." (Rm 1.25). Por isso a mentira se estende por toda a história da humanidade. sendo
a c ulpada pelas c rises e c ausa de muitos sofrimentos e de muitas lágrimas princ ipalmente quando se projeta em
forma de calúnia.
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